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Resumo- O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Campus do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-UFES), em Alegre-ES, com o objetivo de avaliar a 
germinação e o desenvolvimento de plântulas de mamão em diferentes substratos . As sementes foram 
semeadas nos seguintes tipos de solos: argissolo vermelho amarelo distrofico+esterco suíno+areia, 
argissolo vermelho amarelo distrofico+ esterco bovino+ areia, argissolo vermelho amarelo distrofico+ cama 
de frango+areia, argissolo vermelho amarelo distrofico+torta de filtro+ areia, argissolo vermelho amarelo 
distrofico+palha de café carbonizada+areia, argissolo vermelho amarelo distrofico+palha de arroz 
carbonizada+areia, plantimax + osmocote 3g/L. O delineamento experimental utilizado foi, em blocos 
casualizado com 4 blocos e 8 repetições por tratamento. Verificou-se que na porcentagem de germinação, 
e  velocidade de emergência os não houve   diferença significativa nos diferentes tipos de adubos sendo 
que no desenvolvimento da parte aérea e sistema radicular, tanto no volume de raízes, massa de matéria 
fresca,massa de matéria seca do sistema radicular  apresentaram valores significativamente maiores nos 
substratos  argissolo vermelho amarelo distrofico+ esterco bovino+ areia , seguidos pelos argissolo 
vermelho amarelo distrofico+torta de filtro+ areia e argissolo vermelho amarelo distrofico+palha de café 
carbonizada+areia. 

 
Introdução  

  
O mamão (Carica papaya L.) é uma 

cultura que ao longo dos anos vem tendo um 
crescimento expressivo e se tornando de 
fundamental importância para o setor agrícola 
nacional, tendo em vista que o Brasil tem uma 
participação de cerca de 26,8% do mercado 
mundial[1]. 

A propagação do mamoeiro é realizada 
comercialmente via sementes, razão pela qual 
torna-se importante conhecer sua qualidade, 
com vista ao sucesso de estabelecimento da 
cultura. Entretanto a geminação pode ser 
afetada por fatores externos dando destaque 
para água, temperatura e oxigênio que, em 
conjunto, é essencial para que o processo se 
realize, portanto, o substrato exerce uma 
importância fundamental nesse 
processo[2],[3],[4] .Portanto, existem fatores que 
influenciam na qualidade da semente, com 
destaque os atributos genéticos, físicos, 

fisiológicos e sanitários que influenciam na 
capacidade do lote de originar uma lavoura 
uniforme, constituída de plantas vigorosas, 
representativas do cultivar e livres de plantas 
invasoras ou indesejáveis[5]. No entanto, o 
efetivo potencial de um lote de sementes, quanto 
à sua capacidade germinativa, pressupõe ótimas 
condições ambientais no campo para o 
estabelecimento das plântulas[6]. 

O equilíbrio entre os nutrientes no solo e 
planta é dinâmico, e envolve diversos fatores tais 
como: manejo do solo; profundidade do sistema 
radicular; manejo de adubação; variedade 
cultivada; manejo de irrigação;praticas culturais; 
espaçamento; manejo de pragas e doenças e 
disponibilidade dos nutrientes para o 
mamoeiro[7].Sendo as condições ideais para a 
geminação definidas principalmente pelo tipo de 
substrato que é de suma importância, pois 
fatores como estrutura, aeração, capacidade de 
retenção de água, grau de infestação de 
patógenos, dentre outros, que podem variar de 
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acordo com o tipo de material usado e interferir 
na germinação das sementes e desenvolvimento 
pós-seminal [8]. 

Para o processo de propagação das 
plantas, os substratos a serem utilizados devem 
ser adequados. Isto é, além de servir de suporte 
para as plantas, devem exercer as funções 
básicas de fornecer nutrientes, apresentar 
porosidade para permitir a entrada de oxigênio e 
saída de gás carbônico e etileno oriundos da 
respiração das raízes e propiciar alguma 
retenção ou reserva de água para as plantas. O 
desenvolvimento do sistema radicular depende 
da espécie a ser cultivada e das características 
físicas e químicas do substrato, devendo o 
mesmo ser livre de patógenos e pragas[9],[10]. 
 
Materiais e Métodos 

 
O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação, no campus do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo (CCA-UFES), Alegre-ES, utilizando-se 
sementes, de mamão (Carica papaya L .), cultivar 
golden, com o objetivo de avaliar a germinação 
de sementes e o desenvolvimento de plântulas 
de mamão em diferentes substratos. As análises 
dos solos, macronutrientes e pH, Al, H+AL foram 
feitas no Laboratório de Análise de Solos do 
CCA-UFES,conforme EMBRAPA[11]. O 
delineamento experimental utilizado foi, em 
blocos casualizado com 4blocos e 8 repetições 
por tratamento.Os tratamentos foram 
constituídos pelos seguintes substratos:T1 
argissolo vermelho amarelo distrofico+esterco 
suíno+areia, T2 argissolo vermelho amarelo 
distrofico+torta de filtro+ areia, T3 argissolo 
vermelho amarelo distrofico+palha de café 
carbonizada+areia, T4 argissolo vermelho 
amarelo distrofico+ cama de frango+areia, T5 
argissolo vermelho amarelo distrofico+ esterco 
bovino+ areia,T6 plantimax + osmocote 3g/L de 
substrato, T7argissolo vermelho amarelo 
distrofico+palha de arroz carbonizada+areia.Os 
substratos utilizados foram coletados na área 
experimental do centro de ciências agrárias, e 
foram adubados conforme analise de solo, o 
plantimax e osmocote foram adquiridos em 
comercio local. A irrigação foi feita de acordo 
com a necessidade da cultura.Os substratos 
utilizados na foram peneirados em peneira de 4 
mm e misturados na proporção de 1:1:1  exceto, 
argissolo vermelho amarelo distrofico+ cama de 
frango+areia que foi incorporado na proporção 
de 5:5:2, e condicionados em sacolas plásticas, 
todos os substratos receberam 2,5gL

-1
, do 

formulado 4-14-8 ( NPK). 

Resultados  
  

Os resultados nas Tabelas abaixo 
mostram a germinação e emergência das 
plântulas de mamão obtidos nos diferentes tipos 
de adubação. 
Tabela 1 
 
SUBS GERMINAÇÃO (%)  

 Primeira 
contagem 

Contagem 
Final 

VOL 
(ml) 

T1 8 b 55a 3.75bc         
T2 8 b 60a 5.75 b         
T3 6 b 56a 5.50 b         
T4 7 b 54a 0.92 c           
T5 29 a 57a 9.25 a        
T6 12 b 59a 2.00 c           
T7 17ab 59a 4.00 bc          

1Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna, 
não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 
5%. 
Tabela 2 

SUBS MFR 
(mg) 

MSR 
(mg) 

DIAMC 
(mm) 

ALT 
(mm) 

T1 38abc        19 a 0.3175 b         165a 
T2 58ab        39 a 0.3475  b        142ab 
T3 56ab        26

 
a 0.3300  b       149 a 

T4 6.3 c           0.45 a 0.1350  c          49 c 
T5 69 a        33 a 0.4675 a                                                                                             193 a 
T6 23bc           9.6 a 0.2125 c           90 bc 
T7 39abc       17 a 0.3850ab       175 a 

1Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna, 
não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 
5%. 

 

Discussão 

  Os resultados mostraram que os valores de 
porcentagem de germinação na contagem inicial 
apresentou valores significativamente maiores 
no solo T5 argissolo vermelho amarelo 
distrofico+ esterco bovino+ areia, sendo que na 
contagem final da porcentagem de germinação,e 
na velocidade de emergência os não houve   
diferença significativa nos diferentes tipos de 
adubos.No desenvolvimento do sistema 
radicular, tanto o volume de raízes produzido à 
massa de matéria fresca, massa de matéria seca 
apresentaram valores significativamente maiores 
no substrato T5 argissolo vermelho amarelo 
distrofico+ esterco bovino+ areia ,sendo estes 
valores demonstrados na tabelas acima, seguido 
pelos substratoT2 argissolo vermelho amarelo 
distrofico+torta de filtro+ areia e T3 argissolo 
vermelho amarelo distrofico+palha de café 
carborizada+areia,  O desenvolvimento da parte 
aérea, na fase inicial de desenvolvimento, 
apresentou valores significativamente maiores 
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nos substratos T5 argissolo vermelho amarelo 
distrofico+ esterco bovino+ areia, T1 argissolo 
vermelho amarelo distrofico+esterco 
suíno+areia, T3 argissolo vermelho amarelo 
distrofico+palha de café carborizada+areia, 
T7argissolo vermelho amarelo distrofico+palha 
de arroz carborizada+areia. 

 
    Nos adubos que foram utilizados, verificou-se 
que a adubação feita com T5 argissolo vermelho 
amarelo distrofico+ esterco bovino+ areia 
ofereceu melhores condições, para a 
germinação emergência e desenvolvimento de 
plântulas de mamão, sendo que a adubação feita 
no T4  argissolo  vermelho amarelo 
distrofico+cama de frango +areia,obtiveram os 
resultados significativamente menores do que os  
demais adubos para altura de plântulas, volume 
de raízes, diâmetro do colo, massa de matéria 
fresca. 

 
Conclusões 

A germinação pode ser influenciada por 
vários fatores como solo, adubação, que podem 
favorecer ou interferir o desenvolvimento inicial 
das plântulas. 
   A adubação realizada com esterco 
bovino+ areia que foram utilizadas neste solo 
tiveram como objetivo o enriquecimento do solo 
com matéria orgânica e o fornecimento de 
nutrientes para o desenvolvimento das plântulas.     
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